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6 O A vicia de Cámpinas desde 

1858 em coleções de jornais 

DA SUCURSAL 

CAMPINAS, 6 — Em uma das 
dependências do antigo casarão da 
avenida Francisco Glicerio, sede da 
Associação Campineira de Impren- 
sa, está á disposição do publico, 
desde 7 de novembro de 1959 o 
Museu de Imprensa. Fundado por 
iniciativa dos jornalistas Braulio 
Mendes Nogueira e José de Castro 
Mendes, o museu ocupa area infe- 
rior a 20 metros quadrados, mas 
encerra um pouco da historia da 
imprensa do Brasil e tudo sobre a 
historia da imprensa de Campinas. 
Contém desde os primeiros bole- 
tins surgidos em Campinas c em 
São Paulo até coleções de grandes 
jornais e revistas estrangeiras. Não 
faltam também as publicações es- 
tudantis, que nesta cidade são edi- 
tadas desde 1896. 

JORNAIS CAMPINEIROS 
O primeiro prelo foi introduzido 

nesta cidade por volta de 1876. e a 
partir, de então os jornais campi- 
neiros passaram a ser impressos 
aqui mesmo. A 4 de abril de 1858, 
contudo, já era editado o primeiro 
jornal: a "Aurora Campineira", com 
quatro paginas, composição em duas 
colunas e formato de 20 por 30 
centimetros. Sua assinatura anual 
custava 10 mil réis. 

Em 1869, em 31 de outubro, sur- 
gia o primeiro numero de "A Ga- 
zeta de Campinas", semanário. Em 

1879, entrava em nova fase, pas- 
sando a editar-se diariamente. No 
ano de 1930, o jornal foi empaste- 
lado pela população e deixou de 
circular. Nessa época, já tinha o 
formato de 60 por 45 centimetros 
e estampava clichês em suas pri- 
meiras paginas. 

Fundado por Antonio Franco 
Cardoso, em 20 de janeiro de 1912, 
o "Diário do Povo" mantém-se até 
hoje. Agora, é o orgâo oficial do 
município. O seu primeiro numero 
foi impresso em cetim, e até ago- 
ra não deixou de sair, apesar das 
dificuldacfes iniciais que enfrentou. 
Em meados de julho inaugurou 
seu serviço de radiofotos, dis- 
tribuídas pela "United Press In- 
ternational". Após a morte de seu 
fundador, ocorrida no ano passado, 
seus filhos o dirigiram até o ul- 
timo dia 9 de julho, quando assu- 
miram a direção os srs. José Au- 
gusto Roxo Moreira e Luso Ven- 
tura. . . 

O "Correio Popular", fundado 
em 4 de setembro de 1927 por Ál- 
varo Ribeiro, é hoje o matutino 
local de maior tiragem. 

O "Jornal de' Campinas", o ca- 
çula da imprensa campineira, tam- 
bém é encontrado desde o seu pri- 
meiro numero, em cores, no Museu 
de Imprensa. 

O periódico "Defesa" teve vida 
efemera. Foi fundado em 1941 por 
Norberto Souza Pinto, juntamente 
com o boletim da ACI impresso em 
1954, quando presidia a entidade 

o jornalista João de Oliveira Tole- 
do. diretor da Sucursal de "O Esta- 
do" em Campinas. 

PRIMEIRO CLICHÊ 
Possui ainda o museu o primeiro 

clichê confeccionado em Campinas 
e que representou a cidade na Ex- 
posição Provincial de São Paulo no 
ano de 1885. Mostra a antiga es- 
tação da Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro. 

COLEÇÕES 
Há também no museu: coleções 

de "O Estado" desde abril de 1940. 
o primeiro exemplar do "Correio 
Paulistano", de 26 de junho de 
1954 e o da "A Província de Sao 
Paulo", de 4 de janeiro de 1875. 
exemplares de 1934 do matutino 
"A Nação", bem como numerosos 
outros jornais e revistas. 

BUSTOS 
De sua fundação para cá, já fo- 

ram inaugurados no museu os bus- 
tos dos jornalistas Henrique de 
Barcelos, fundador do Correio e 
Comercio de Campinas, Leopoldo 
Amaral, cronista e historiador lo- 
cal e Francisco Quirino dos Santos, 
fundador da "A Gazeta de Campi- 
nas". 

MAIS DE 100 JORNAIS 
O Museu de Imprensa recebe 

diariamente mais de cem jornais 
de todos os recantos do Brasil, 
além de periódicos religiosos, cien- 
tíficos, estudantis, humorísticos re- 
gionais. 
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Tudo sobre Campinas 

CAMPINAS, C No Museu de Impren- des. A vida de Campinas está ali repre- 
sa, há coleções de periódicos que abran- duzida, desde 1858, quando começou a 
gem os mais variados setores de ativida- circular seu primeiro joi nal. ^ 


